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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi conhecer os usos da proposta de Educação Ambiental, intitulada Insígnia Mundial do Meio Ambiente, da World Organization of the Scout Movement (WOSM), Órgão Mundial do Movimento Escoteiro, que agrega parcerias extremamente relevantes para o tema tal como a United Nations Educations Scientific and Cultural Organization - UNESCO,  no âmbito do Movimento Escoteiro, visando a identificação de melhores práticas ambientais. O Escotismo é um movimento mundial educacional e social sem fins lucrativos. Um movimento de educação não-formal, que contribui de forma sue generis para a formação de uma expressiva cidadania no Brasil, que conta com a participação de voluntários, tem mais de cem anos de existência e é pouco estudado pela via da educação como instrumento de formação cidadã. Além disso, valoriza a participação de pessoas de todas as etnias, credos e condições sociais de acordo com seu propósito, princípios e método escoteiro. Dados os modelos de atividades do aprender fazendo, atividades de ar livre, na descrição de atividades que desenvolvem tanto o intelecto quanto o físico. Como principal referência teórica deste trabalho, foi adotada a perspectiva de Paulo Freire em Pedagogia da Educação e a de Maria da Gloria Gohn, no trato com os movimentos sociais. A pergunta que orientou a realização desse estudo foi saber se “o Movimento Escoteiro pode ser visto como uma vertente de Educação Ambiental?” E se pode, como se dá o processo de Educação Ambiental nesta Instituição. Como resultados pode-se apreender que o Movimento Escoteiro pode sim ser uma vertente de Educação Ambiental, no entanto, existe uma dificuldade de aplicação do modelo de Educação. Dificuldade essa que reside na contemplação do membro juvenil pelo mero uso do distintivo da Insígnia e não pelo entendimento do potencial da proposta. Resguardadas aqui a visão da limitação da apreensão dos conceitos no curto espaço de tempo, bem como, da inexistência de uma cultura de prática de Educação Ambiental. 
Palavras Chave: Educação Ambiental, Movimento Escoteiro, Educação Não-formal.
Ambiental education for scouting in accord with the scout movement method

ABSTRACT
The objective of this study was to know the uses of the proposed Environmental Education, entitled World Environment Badge, the World Organization of the Scout Movement (WOSM), Body World Scout Movement, which brings together partnerships that are extremely relevant to the theme as the United Nations Educations Scientific and Cultural Organization - UNESCO, within the Scout Movement, aimed at identifying best environmental practices. The Scouting Movement is a educational nonprofit global social movement. A movement of non-formal education, which contributes to sue generis formation of an expressive citizenship in Brazil, which has the participation of volunteers, has more than one hundred years of existence and is little studied by means of education as a citizen training tool. In addition, values ​​the participation of people of all races, creeds and social conditions in accordance with its purpose, principles and scouting method. Given the methods of learning by doing, outdoor activities, the description of activities that develop both the intellect and the physical. As the main theoretical framework of this work, we adopted the perspective of Paulo Freire in Pedagogy of Education and Maria da Gloria Gohn in dealing with social movements. The question that guided the completion of this study was whether “can the Scout Movement be seen as an aspect of environmental education?” And if you can, how is the process of environmental education in this institution. As a result we can learn that Scouting can indeed be a part of Environmental Education, however, there is a difficulty in applying the model of education. This difficulty lies in the contemplation of the mere use of the distinctive insignia by youth members, not the understanding of the potential of the proposal. Safeguarded here to view the limited grasp of the concepts in the short space of time, as well as the absence of a practical culture for Environmental Education.
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INTRODUÇÃO 
O presente trabalho tem como finalidade desenvolver Educação Ambiental para o Movimento Escoteiro visando melhores práticas ambientais. O Movimento Escoteiro tem um importante papel a desempenhar com os cidadãos do mundo que tem uma interação com a natureza, uma compreensão do meio ambiente e de seu papel nele, atuando para assegurar o futuro responsável de nosso planeta. O trabalho foi desenvolvido no 31° Grupo Escoteiro Marechal Rondon, que fica situado no município de São João de Meriti e 101° Grupo Escoteiro Barão de Mesquita, que fica situado em no município de Mesquita, ambos na Baixada Fluminense. O trabalho foi dividido em duas partes, a primeira de caráter teórico com analise de dados e a segunda uma atividade em campo, dia 26 de maio de 2012, no Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu (PNMNI).
A educação ambiental aponta para propostas pedagógicas centradas na conscientização, mudança de comportamento, desenvolvimento de competências, capacidade de avaliação e participação dos educandos. A relação entre meio ambiente e educação assume um papel cada vez mais desafiador demandando a emergência de novos saberes para apreender processos sociais que se complexificam e riscos ambientais que se intensificam. A ambientalização do conhecimento terá mais condições de ocorrer na medida em que se promova uma reestruturação de conteúdos, em função da dinâmica da sua própria complexidade e da complexidade ambiental, em todas as suas manifestações: sociais, econômicas, políticas e culturais. JACOBI, Pedro e LUZZI, Daniel – USP (2004)

A humanidade se encontra em um momento de definição histórica. Defrontamo-nos com a perpetuação das disparidades existentes entre as nações e no interior delas, o agravamento da pobreza, da fome, das doenças e do analfabetismo, e com a deterioração contínua dos ecossistemas de que depende nosso bem-estar. Não obstante, caso se integrem as preocupações relativas a meio ambiente e desenvolvimento e a elas se dedique mais atenção, será possível satisfazer às necessidades básicas, elevar o nível da vida de todos, obter ecossistemas melhor protegidos e construir um futuro mais próspero e seguro. São metas que nação alguma pode atingir sozinha; juntos, porém, podemos – em uma associação mundial em prol do desenvolvimento sustentável (ONU, 1992). 

O Movimento Escoteiro tem um papel importante a desempenhar no desenvolvimento dos cidadãos do mundo que têm uma conexão com a natureza, uma compreensão do meio ambiente e de seu papel nele, atuando para assegurar o futuro responsável de nosso planeta. (www.scout.org, 2012)

O Programa Mundial Escoteiro de Meio Ambiente (PMEMA), lançado durante a 38ª Conferência Mundial Escoteira, do qual faz parte a nova Insígnia Mundial de Meio Ambiente (IMMA) determina que as Associações Nacionais escoteiras que desejarem adotá-lo (como a UEB), revejam o seu atual programa de educação ambiental de forma a atingir os cinco objetivos, adaptando a realidade local:
1- Ar e água;

2- Habitats e espécies;

3- Substâncias perigosas;

4- Melhores práticas ambientais;

5- Riscos ambientais e desastres naturais.

A Insígnia Mundial do Meio Ambiente tem a proposta de colocar o movimento escoteiro na vanguarda da educação ambiental para a juventude, por isso faz questão de que a nova insígnia seja aplicada evitando a metodologia da educação formal, ou seja, que se aplique de forma dinâmica e prática, evitando trabalhos escritos, sabatinas, provas e etc.

As atividades fora de sede, jogos e dinâmicas são divertidos, permitem a exploração do ambiente, encorajam a investigação e a consciência ambiental compartilhada. Encorajam o pensamento crítico sobe o ambiente e promovem a compreensão da responsabilidade individual para com o meio em que vivemos. Todas as atividades propostas são vivenciadas e permite a discussão dos temas pela Seção. A IMMA incentiva a educação pelo jogo e a discussão aberta conforme o nível de cada indivíduo, permitindo que este contribua para o aumento do conhecimento geral da sua Seção.
O Movimento Escoteiro foi fundado em Londres no ano 1907 pelo inglês Robert Stephenson Smyth Baden Powell, hoje é a maior ONG do mundo, Organização Mundial do Movimento Escoteiro (OMME), fundada no século XX, atualmente existem cerca de vinte e oito milhões de membros associados em 216 países e territórios (Fig.1). Aproximadamente 300 milhões de pessoas foram escoteiros, é um movimento voluntário onde seus principais beneficiados são crianças e jovens entre seis e vinte e um anos de idade, sem distinção de cor, credo e origens sociais. http://scout.org/en - 2012
Figura 1 – Representação dos 216 países por território onde o Movimento Escoteiro atua hoje
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A OMME organiza o escotismo em macro-regiões:

██ Países sem escotismo Cuba e China
	██ Região europeia
██ Região africana

██ Região asiática-do pacífico
	██ Região interamericana

██ Região euro-asiática

██ Região árabe


Fonte: http://getiradentes.org/escoteirosMundial.html (2012)
O Escotismo foi introduzido no Brasil no ano de 1910 por intermédio de marinheiros e oficiais da Marinha do Brasil, que trouxeram consigo uniformes escoteiros e o interesse de semear o movimento escoteiro no Brasil. No dia 14 de junho do mesmo ano, na casa de número 13 da Rua do Chichorro no Catumbi, Rio de Janeiro, reuniram-se, formalmente, todos interessados pelo escotismo e embarcados nos navios que haviam chegado ao Brasil. Naquele local foi oficialmente fundado o Centro de boys Scouts do Brasil (http://www.escoteirosrj.org.br/- 2012).
O Movimento Escoteiro no Brasil, porém, só veio a ganhar amplitude nacional com a fundação, em 1924, no Rio de Janeiro, da UEB - União dos Escoteiros do Brasil. A UEB foi criada por iniciativa da Confederação dos Escoteiros do Mar, Associação de Escoteiros Católicos, Federação dos Escoteiros do Brasil e Federação dos Escoteiros Fluminenses. Seu trabalho era de unificar os grupos e núcleos escoteiros dispersos no país. Atualmente o potencial dos grupos escoteiros no Brasil não é tão grande ou mesmo está tão difundido dentre todos os estados, como se pode notar (Fig 2).
Figura 2 – Distribuição percentual dos Grupos Escoteiros por unidade da Federação do Brasil – 2012. [image: image3.emf]
Fonte: Elaborado a partir dos dados da União dos Escoteiros do Brasil e construído a partir do software Tabwin/Datasus 2012


O movimento Escoteiro está presente em todo território brasileiro, sendo que o maior número de grupos está concentrado no Estado de São Paulo com 272 grupos e no Rio grande do Sul com 163 grupos.
A partir da figura 2 nota-se que a maior concentração de grupos escoteiros do Brasil encontra-se nos Estados do Sul e do Sudeste, sobretudo, no Sudeste, com grande destaque no Estado de São Paulo com 272, já nos outros Estados a presença registra-se entre um e quarenta grupos escoteiros. Dentre estes cabe potencial destaque para o Estado do Rio Grande do Norte com a Presença de 87 grupos

Talvez essa situação se explique devido ao fato da história não muito remota do Movimento Escoteiro, onde por muito tempo era inviável economicamente fazer parte de um grupo escoteiro, diante disso nota-se um desenvolvimento significativo nas regiões onde existia maior poder aquisitivo. No entanto, hoje essa realidade é bastante diferente, visto que o uniforme de antes foi transformado em um traje composto por uma simples calça jeans, uma camisa de algodão e calçado preto, facilmente acessível a todas as classes sociais, visando a inserção de pessoas das diferentes classes sociais. Muito diferente do uniforme de antigamente com uniforme de brim, meião e boina de alto custo das épocas anteriores. Sem falar existe hoje a possibilidade da inserção de pessoas carentes com isenção de matricula e mensalidade bem como oriunda de programas de redistribuição de renda do Governo Federal como o bolsa família por exemplo.

Em 1928 a UEB foi reconhecida como instituição de utilidade pública e como dirigente do Escotismo Nacional pelo Governo Federal. De seis a treze de março de 1945 foi realizada a primeira Assembléia Nacional Escoteira. No ano de 1946, a UEB é reconhecida pelo Governo Federal como instituição destinada à educação extra-escolar. Um ano após, de 19 a 26 de junho, foi inaugurado o Campo Escola Nacional em Itatiaia com a realização do primeiro Curso Básico para Chefes Escoteiros. Em 22 de abril de 1950 foi aprovada, pela 6º Assembléia Nacional Escoteira, a unificação do Movimento Escoteiro. (http://www.escoteirosrj.org.br/ - 2011)
O Movimento Escoteiro no Brasil registra a existência de cerca de 60.000 escoteiros filiados à União dos Escoteiros do Brasil. A U.E.B. é filiada a Organização Mundial do Movimento Escoteiro. (http://www.escoteirosrj.org.br/ - 2011)
O propósito do Movimento Escoteiro é contribuir para que os jovens assumam seu próprio desenvolvimento principalmente do caráter, contribuindo para realização de suas plenas potencialidades, físicas, sociais e espirituais como cidadãos responsáveis conforme definidos pelo seu projeto educativo. (Escotismo para Rapazes – 1907- reedição 2006)
Nenhuma atividade leva à conquista de objetivos educativos por si mesmos, mas só quando aplicado em conjunto com todos os elementos do método escoteiro. Foi por isso que, ao falar da aprendizagem na patrulha, dissemos que os espaços da tropa não estão vazios, mas preenchidos por um tecido invisível. Este campo de aprendizagem parte da vida de um grupo que reúne, entrelaça e harmoniza todos os elementos do método escoteiro. (POWELL, 1975, p. 96).
Os Princípios do Escotismo são ancorados na Promessa e na Lei Escoteira, base moral que se ajusta na maturidade do individuo. Conforme previsto no seu principal regulamento, o livro Princípios Organizações e Regras – P.O.R. (2008, p. 09)

a) Dever para com Deus – Adesão a princípios espirituais e vivência ou busca da religião que os expresse, respeitando as demais.

b) Dever para com o Próximo – Lealdade ao nosso País, em harmonia com a promoção da paz, compreensão e cooperação local, nacional e internacional, exercitadas pela Fraternidade Escoteira. Participação no desenvolvimento da sociedade com reconhecimento e respeito à dignidade do ser humano e ao equilíbrio do meio ambiente.

c) Dever para consigo mesmo – Responsabilidade pelo seu próprio desenvolvimento. 
A Promessa Escoteira, prestada por escoteiros, escoteiras, seniores, guias, pioneiros e pioneiras na cerimônia correspondente e renovada quando da passagem de um Ramo para outro, é a seguinte:

Prometo pela minha honra fazer o melhor possível para:

Cumprir meus deveres para com Deus e minha Pátria;

Ajudar o próximo em toda e qualquer ocasião;

Obedecer à Lei Escoteira.
A Lei Escoteira é a seguinte:

I.  O escoteiro tem uma só palavra; sua honra vale mais do que a própria vida.

II. O escoteiro é leal.

III. O escoteiro está sempre alerta para ajudar o próximo e pratica diariamente uma boa ação.

IV. O escoteiro é amigo de todos e irmão dos demais Escoteiros.

V. O escoteiro é cortês.

VI. O escoteiro é bom para os animais e as plantas.

VII. O escoteiro é obediente e disciplinado.

VIII. O escoteiro é alegre e sorri nas dificuldades.

IX. O escoteiro é econômico e respeita o bem alheio.

X. O escoteiro é limpo de corpo e alma. Imprensa Naval (1925)
O Método Escoteiro, com aplicação planejada e sistematicamente avaliada nos diversos níveis do Movimento, caracteriza-se pelo conjunto dos seguintes pontos:

a) Aceitação da Promessa e da Lei Escoteira:

 Todos os membros assumem, voluntariamente, um compromisso de vivência da Promessa e da Lei Escoteira.

b) Aprender fazendo:

 Educando pela ação, o Escotismo valoriza:

· aprendizado pela prática;

· treinamento para autonomia, baseado na autoconfiança e iniciativa;

· hábitos de observação, indução e dedução.

c) Vida em equipe, denominada nas Tropas “Sistema de Patrulhas”, incluindo:

· descoberta e a aceitação progressiva de responsabilidade;


· disciplina assumida voluntariamente;

· capacidade tanto para cooperar como para liderar.

d) Atividades progressivas, atraentes e variadas, compreendendo:

· jogos;

· habilidade e técnicas úteis, estimuladas por um sistema de distintivos;

· vida ao ar livre e em contato com a Natureza;

· interação com a Comunidade;

· mística e ambiente fraterno.

e) Desenvolvimento pessoal com orientação individual considerando:

· realidade e o ponto de vista dos jovens;


· confiança nas potencialidades de cada jovem;

· exemplo pessoal do adulto;

· Seções com número limitado de jovens e faixa etária própria. 

(Estatuto, 2010 U.E.B.) 
Os processos formativos são divididos em três momentos, Educação Formal, Educação Informal e Educação não-formal. Tendo este trabalho, o foco na Educação não-formal.

O caráter formal dos processos escolares, normatizados pelo Estado e operacionalizadas através de instituições superiores oficiais e certificadores de titularidades são legislação nacional que normatiza critérios e procedimentos específicos onde o agente do processo de construção é o professor devidamente formado e preparado para aplicar o conteúdo. Seus espaços são territórios das escolas, são instituições regulamentadas por leis, certificadoras, organizadas segundo as diretrizes nacionais.  A Educação Formal tem tempo e espaço determinados, pessoal especializado, organização de vários tipos, inclusive a curricular, sistematização sequencial das atividades, disciplinamentos, regulamentos, e leis, órgãos superiores e etc. Usualmente divide-se por idade/classe de conhecimento e tem caráter metódico. (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 2010).
Mesmo nas civilizações tidas como culturalmente avançadas, a vida cotidiana sempre exigiu muito mais do que o conhecimento dos saberes apresentados formalmente nas disciplinas escolares. Há muito mais a aprender e desde muito cedo: a língua materna, tarefas domésticas, normas de comportamento, rezar, caçar, pescar, cantar e dançar – sobreviver, enfim. E, para tanto, sempre existiu, também desde muito cedo, uma Educação Informal, a escola da vida, de mil milênios de existência.

Na Educação Informal, não há lugar, horários ou currículos. Os conhecimentos são partilhados em meio a uma interação sociocultural que tem, como única condição necessária e suficiente, existir quem saiba e quem queira ou precise saber. Nela, ensino e aprendizagem ocorrem espontaneamente, sem que, na maioria das vezes, os próprios participantes do processo deles tenham consciência. Gaspar, Alberto (1990).
Se estivesse claro para nós que foi aprendendo que aprendemos ser possível ensinar, teríamos entendido com facilidade a importância das experiências informais nas ruas, nas praças, no trabalho, nas salas de aula das escolas, nos pátios dos recreios, em que variados gestos de alunos, de pessoal administrativo, de pessoal docente se cruzam cheios de significação. (Freire, 1997:50)
A finalidade da Educação não-formal é abrir janelas de conhecimento sobre o mundo que circunda os indivíduos e suas relações sociais. Seus objetivos não são dados a priori, eles se constroem no processo interativo, gerando um processo educativo. Um modo de educar surge como resultado do processo voltado para os interesses e as necessidades das quais ele participa. 
A construção de relações sociais baseada em princípios de igualdade e justiça social, quando presente num dado grupo social, fortalece o exercício da cidadania. 
A transmissão de informação e formação política e sociocultural são metas na Educação não-formal. Ela prepara os cidadãos, educa o ser humano para civilidade, em oposição à barbárie, ao egoísmo, ao individualismo e etc. 

De acordo com Gohn (2008), Educação não-formal poderá desenvolver, como resultados, uma série de processos, tais como:

· Conscientização e organização de como agir em grupos coletivos;

· A construção e reconstrução de concepção de mundo e sobre o mundo;

· Contribuição para um sentimento de identidade com uma dada comunidade;

· Formação do indivíduo para a vida e suas adversidades (e não apenas capacitá-lo para entrar no mercado de trabalho);

· Quando presente em programas com crianças ou jovens adolescentes, a Educação não-formal resgata o sentimento de valorização de si mesmo, ou seja, dá condições aos indivíduos para desenvolverem sentimentos de auto valorização, de rejeição dos preconceitos que lhes são dirigidos, o desejo de lutarem para serem reconhecidos como iguais (enquanto seres humanos), dentro de suas diferenças (étnicas, religiosas, culturais etc.);

· Os indivíduos adquirem conhecimento de sua própria prática, e aprendem a ler e interpretar o mundo que os cerca.       
A teoria sem a prática é estéril e mero jogo intelectual, mas a prática sem a teoria é cega e ingênua. A teoria sem a prática é ideologia; a prática sem a teoria é empirismo cego. A teoria sem a prática vira “verbalismo”, assim como a prática sem teoria, vira ativismo. No entanto, quando se une a prática com a teoria tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da realidade. (Paulo Freire)
O surgimento de movimentos sociais, originadores desta nova possibilidade educacional, deu-se com maior ênfase a partir de 1970. Sua preocupação inicial era a de formar e informar os cidadãos, entendendo que, por meio da cultura e da educação, as pessoas adquiririam noções básicas para participar da vida política, social e cultural da nação. Seu surgimento se deveu a iniciativas sociais que, ao criticar a insuficiência da educação formal, buscaram ofertar, por meio de atividades diferenciadas (identificados como elementos de socialização, como jogos, música etc., ou mesmo uma atividade de iniciação a qualificação profissional). Gohn (1991, p. 40)
Sob o regime tribal, a característica essencial da Educação reside no fato de ser difusa e administrada indistintamente por todos os elementos do clã. Não há mestres determinados, nem inspetores especiais para a formação da juventude: esses papéis são desempenhados por todos os anciãos e pelo conjunto das gerações anteriores. (Émile Durkheim, 1955)
A educação deve destinar-se a promover o desenvolvimento da personalidade da criança, dos seus dons e aptidões mentais e físicas, na medida das suas potencialidades. Deve ainda preparar a criança para uma vida adulta ativa numa sociedade livre, e inculcar o respeito pelos pais, pela sua identidade, pela sua língua e valores culturais, bem como pelas culturas e valores diferentes dos seus, (A Convenção Sobre os Direitos da Criança 2004; Art. 29).
Os municípios, com apoio dos estados e da União, estimularão e facilitarão a destinação de recursos e espaços para programações culturais, esportivas e de lazer, voltadas para a infância e a juventude, (Estatuto da Criança e do Adolescente LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990. Art. 59). 
O homem não pode participar ativamente na história, na sociedade, na transformação da realidade se não for ajudado a tomar consciência da realidade e da sua própria capacidade para a transformar. (...) Ninguém luta contra forças que não entende, cuja importância não meça, cujas formas e contornos não discirna; (...) Isto é verdade se se refere às forças da natureza (...) isto também é assim nas forças sociais (...). A realidade não pode ser modificada senão quando o homem descobre que é modificável e que ele o pode fazer. (FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987).
MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido respectivamente nos Grupos 31° GE e 101° GE. O 31° Grupo Escoteiro Marechal Rondon, sediado no Colégio Estadual Rubens Farrulla, Rua Plácido Figueiredo Junior, s/n°, Vila Rosali, São João de Meriti, Rio de Janeiro. O Grupo Escoteiro tem suas atividades todos os domingos de 09:00h as 12:00h. Atualmente com 87 membros registrados pela UEB (União dos Escoteiros do Brasil). O 101° Grupo Escoteiro, sediado no CIEP 364 Nelson Ramos, rua Paulo s/n°, Centro, Mesquita, Rio de Janeiro, ambos na Baixada Fluminense. O Grupo Escoteiro tem suas atividades todos os sábados de 15:00h as 17:00h. Atualmente com 34 membros registrados pela UEB (União dos Escoteiros do Brasil). Os grupos de estudo serão as quatro seções (uma seção é a unidade do Movimento Escoteiro que congregam os membros de um mesmo ramo), dos dois grupos citados anteriormente. Alcateia (Lobinhos) crianças de 6 a 10 anos, Tropa Escoteira, jovens de 11 a 14 anos, Tropa Sênior, jovens de 15 a 17 anos e Clã Pioneiro, jovens de 18 a 21 anos.

O método utilizado foi Análise de Conteúdo, apoiado em questionário semi-estruturado e atividades práticas de campo e teve como corpus da pesquisa: membros juvenis. 
Análise de conteúdo que constitui uma metodologia de pesquisa usada para descrever e interpretar o conteúdo de toda classe de documentos e textos. Essa análise, conduz a descrições sistemáticas, qualitativas ou quantitativas, ajuda a reinterpretar as mensagens e a atingir uma compreensão de seus significados num nível que vai além de uma leitura comum. MORAES, Roque (1999). 
Atividades práticas foram aplicadas de acordo com o Guia da IMMA, dentro da metodologia do Movimento Escoteiro, que prega a prática do aprendizado feito pela ação, “aprender fazendo”. Ao mesmo tempo em que contribuíram para este estudo, tais atividades também possibilitaram no âmbito do movimento escoteiro, a conquista por cada participante da Insígnia Mundial do Meio Ambiente, foi escolhido dentre os cinco objetivos da insígnia o segundo: habitats e espécies, que tem como principal objetivo fazer com que o jovem explore uma área natural e compreenda o que são ecossistemas e biodiversidade. Compreender as ligações entre os ecossistemas das espécies nativas de plantas e animais e as suas necessidades de habitats.  Pudemos contar com a participação de 51 membros dos Grupos Escoteiros, sendo 33 membros juvenis. As práticas foram aplicadas em conjunto com o Projeto Herbário Didático, da Universidade Unigranrio, contando com o apoio dos professores responsáveis Carlos Eduardo Jascone e João Rodrigues Miguel, pudemos explicar como se faz uma coleta para herborizar um exemplar coletado, qual a importância de um herbário e como funciona a interação entre as espécies. A atividade foi realizada no dia 26 de maio de 2012, no Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu (PNMNI). O PNMNI foi criado em 1998, localiza-se na Baixada Fluminense na Serra de Madureira na sua vertente iguaçuana e faz parte da APA do Gericinó-Mendanha, que é reserva da Biosfera desde 1996. Possui uma área de 1.100 hectares e sua altitude oscila entre 150m na entrada da unidade e 956m no marco sudoeste, próximo ao pico do Gericinó. O PNMNI é um importante remanescente da Mata Atlântica onde se destacam vários exemplos da flora e fauna da região. Atualmente seu acesso é pela Estrada da Cachoeira em Mesquita. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Escotismo é um movimento de educação não-formal que completa o trabalho da família, da escola e da religião, interessado para que o jovem assuma seu próprio desenvolvimento; interessa mais a formação de atitudes do que a aquisição de conhecimentos. Unidos por um compromisso livre e voluntário. Busca o desenvolvimento do ser humano, como um todo, e de todos os seres humanos. O Ser humano na plenitude de sua existência. O ser humano, homem e mulher. O ser humano, como parte da humanidade e em sua identidade singular, sem distinção de origem, raça, classe ou credo. Caminha em busca de Deus e estimula seus membros a viver autenticamente, dando testemunho de sua fé.

O Movimento Escoteiro procura ter uma participação ativa e positiva nas grandes questões nacionais, tais como: distribuição de renda, proteção ao meio ambiente, menores e drogas, por exemplo. Por isso estimula internamente a discussão desses temas e especialmente incentiva o desenvolvimento de projetos envolvendo essas questões. 
Os princípios e os alvos para a educação ambiental no Movimento Escoteiro, são a fundamentação que sustenta a educação ambiental e são abrangidos dentro da IMMA. O objetivo escolhido dentro da proposta da IMMA, habitat e espécie, visa maior entendimento sobre a biodiversidade e a interação entre as espécies, algo que é de suma importância para que os membros juvenis tenham uma conexão com a natureza, uma compreensão do meio ambiente e de seu papel nele, melhorando assim a compreensão das questões ambientais.
Os resultados que encontramos nesse estudo, contribuindo para confirmação de nossa hipótese inicial, onde pudemos identificar o aprendizado progressivo da questão ambiental, nos jovens que participaram de nossa pesquisa, revelando um cenário onde na medida em que esses jovens desenvolvem uma consciência e uma compreensão do ambiente que os circunda, eles poderão além de contribuir para a história dos grupos aos quais participam, 31° Grupo Escoteiro Marechal Rondon que completa 30 anos naquela cidade e o 101° Grupo Escoteiro Barão de Mesquita, um grupo que está em formação e está se [image: image1.emf]estruturando e assim, contribuir para um processo de construção de uma cultura de Educação Ambiental no âmbito dos grupos escoteiros da Baixada Fluminense.
Fonte: Fotos tiradas no dia 26/05/2012 durante a aplicação da atividade de campo com os grupos escoteiros 31°GE e 101° GE, em conjunto com o Projeto Herbário Didático da Unigranrio.
No que diz respeito às perguntas de nosso questionário, destacam-se, os resultados a seguir. Perguntados sobre se tinha conhecimento do que era uma espécie em extinção, podemos ver que ampla maioria afirmou que sim, apresentando uma frequência de 89% dos participantes, (Fig.3).
Figura 3. Resultado das respostas a pergunta 1: Você sabe o que é uma espécie em extinção?
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Não obstante o fato da maioria dos entrevistados saberem o que é uma espécie em extinção, não necessariamente lhes implica o fato de que podem ou devem se implicar na necessidade de fazer algo. Em nossa pesquisa não se buscou imputar responsabilidade aos participantes, porém, apenas a partir da experiência vivida e no interesse notado, vimos que o simples saber não implicaria numa ação imediata. Porém, para essa verificação, seria interessante aprofundar em estudo específico.

Já sobre a possibilidade das espécies exóticas oferecerem ou não riscos, e suas respectivas explicações, as respostas dos participantes ficaram bem divididas, porém os maiores percentuais ficaram por conta da visão de que as espécies exóticas transmitem doenças com percentual 39%, e o curioso foi o amplo percentual da visão de que as espécies exóticas são predadores de várias espécies. (Fig. 4).
Figura 4 Resultado das respostas a pergunta2: Espécies exóticas oferecem riscos, por que?
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Se somado ao volume do percentual que acredita que as espécies exóticas reduzem as espécies nativas, que girou em torno de 11%, pode-se então perceber que a relação dos grupos entrevistados com o ecossistema é, em boa medida, bem distante do ponto de vista do seu entendimento, o que só faz ampliar a necessidade da construção de uma cultura de Educação Ambiental no âmbito do Movimento Escoteiro, sobretudo, desses grupos estudados.

E no que diz respeito à definição de ecossistema, paradoxalmente vimos que a grande maioria dos participantes respondeu que ecossistema é o conjunto de plantas e animais de um lugar, apresentando um percentual de 71%. 
Figura 4. Resultado das respostas a pergunta 4: A melhor definição de ecossistema é:
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Paradoxalmente, porque na questão anterior, poderíamos supor potencial desconhecimento das questões ambientais, mas aqui o que se vê é uma grande relação com o ambiente, ainda que o discurso não esteja ancorado num pensamento estruturado como o acadêmico, porém, se somadas às respostas que ficaram em segundo lugar, que afirmam que o ecossistema são as interações de plantas e animais com o ambiente do lugar, que ficou com 25% das respostas, se analisados apenas do ponto de vista do sentido do discurso, não seria total desconhecimento do tema, o que já mostra que se houvesse uma ação permanente seria plenamente viável a construção de uma cultura de Educação Ambiental.
Figura 5. Resultado das respostas a pergunta 5: Você está em um lindo parque. Este ambiente faz parte de que bioma?
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Se somarmos o volume que acredita que é mata atlântica 29%, com os que acreditam ser floresta 25%, temos pouco mais de 50% dos entrevistados. Podemos dizer que os 29% acertaram e o restante sabia que era uma floresta, mas não sabiam exatamente o que era um bioma. Diante de uma quantidade considerável que ficaram indecisos 28% e 18% que não respondeu, analisando o ponto de vista do discurso não seria de total desconhecimento o assunto, vemos então certa necessidade de aprofundar o assunto para que possam esclarecer tais dúvidas. 
CONCLUSÃO

Em nossa busca por responder nossa pergunta inicial que era saber se o Movimento Escoteiro era ou não uma vertente de Educação Ambiental, e nossa tentativa de avaliar por meio de questionários semi-estruturados, bem como de atividades práticas atraentes e atrativas dentro da metodologia utilizada pelo Movimento escoteiro de acordo com o Guia da Insígnia Mundial de Meio Ambiente, pudemos perceber a partir deste estudo que sim, dado o entendimento que apreendemos sobre a Educação Ambiental, bem como com o suporte do referencial aqui adotado, que nos deu a sustentação necessária para que pudéssemos articular os conhecimentos teórico-tecnicos em torno da Educação Ambiental, e a perspectiva do conhecimento pragmático que tivemos a possibilidade de experienciar no Movimento Escoteiro.

Quanto às ferramentas metodológicas, penso que foram suficientes para responder a essa primeira pergunta. A primeira parte da pesquisa que foi análise de conteúdo apoiada em questionário semi-estruturado, serviu para avaliar no nível de conhecimento dos jovens, concluímos que não é de total desconhecimento o tema, porém, é preciso aprofundar o assunto em outro momento, visto que, não é possível em uma única atividade. Na segunda parte da pesquisa que foi atividade prática, vimos que na tentativa de explorar o uso da ferramenta (Guia da Insígnia), propõe a realização dos trabalhos de grupos por grupos etários separados, em nossa proposta, pensamos em fazer de modo diferenciado, trabalhando de modo plenamente integrado, dado o potencial de interesse por nós encontrado, bem como, de inter-relação, mas para nossa surpresa vimos que o nosso caminho pode ter, de certo modo, gerado falta de interesse em determinado grupo em momentos em que se trabalhou questões mais voltadas para grupos etários diferentes dos seus. Mas, apenas vimos essa situação como um limite, porém não como um empecilho, para realizar o estudo. 
Sendo assim promovemos uma nova prática na sede do 31°GE Marechal Rondon, dia três de junho de 2012, contando com a ajuda do Professor Maykon César da Gama Macedo, com o grupo de maior faixa etária, seniores e pioneiros (jovens de 17 a 21 anos), fazendo uma atividade prática de coleta de exemplares da vegetação em torno do grupo escoteiro e prensagem do material coletado, para que possamos fazer exsicatas. Tendo como base o aprendizado pela prática, “aprender fazendo”, despertando um interesse maior dos jovens dessa faixa etária que puderam trabalhar em conjunto. Os grupos escoteiros irão dar continuidade a esse projeto para que os jovens possam completar todos os objetivos e conseguir assim seu distintivo da Insígnia Mundial do Meio Ambiente.
Na perspectiva da Educação Ambiental cujos pilares são apontar para propostas pedagógicas centradas na conscientização, mudança de comportamento, desenvolvimento de competências, capacidade de avaliação e participação dos educandos. Desenvolver uma consciência ambiental progressiva, fazendo entender que isso deve estar intrínseco de maneira que não seja somente um trabalho desenvolvido em uma atividade, mas que seja vivenciado todos os dias, dentro e fora do Escotismo. A IMMA tem uma proposta inovadora dentro do Movimento Escoteiro, de incentivar o membro juvenil a criar essa consciência, de não só conquistar o distintivo, mas entender os cinco objetivos nela propostos escolhendo um deles para que seja feito um projeto com planejamento, acompanhamento e resultados, fazendo com que esse jovem se interesse por um.

Diante de certa resistência dos membros juvenis e escotistas de entender que a proposta do Guia da IMMA é fazer com que os jovens criem um projeto que tenha um acompanhamento e apresente resultados e só então depois desse resultado ser contemplado com esse distintivo, muda completamente a visão das conquistas de especialidades que eram feitas no passado dentro do Movimento Escoteiro.  jovem fazia um trabalho ou uma dinâmica e apresentava ao escotista responsável pela sua sessão e assim recebia o distintivo, podemos dizer que era algo imediato, com esse novo modelo de trabalho de progressão demanda um determinado tempo fazendo com que essa resistência crie um choque cultural já que durante anos vem sendo aplicado da mesma forma. Quero deixar claro que a ideia do trabalho não é tornar o membro juvenil um técnico ambiental, um ambientalista ou algo do gênero, mas sim que possa ter consciência de que precisa conhecer intimamente e cuidar do meio em que vive.

Deixo como proposta para os respectivos grupos escoteiros com os quais aplicamos o trabalho 31°GE e 101°GE, podendo ampliar para o 7° Distrito (composto por todos os grupos da Baixada Fluminense), ou qualquer outra área, fazendo com que os Escotistas (membros adultos) façam um curso de qualificação, visando um contato mais próximo com a metodologia da IMMA, que é uma proposta de progressão gradativa para construir uma consciência que vai desde o membro juvenil até o escotista, mostrando de certo modo, que a visão do Escotismo na perspectiva da conquista da IMMA mudou muito, visto que o meio ambiente é um dos principais meios de atuação do Movimento. Nesse sentido, pode-se afirmar então que, para o Movimento Escoteiro é preciso conhecer intimamente e saber de que forma atuar nesse ambiente sem causar impacto. Por isso, esse trabalho nos aponta como perspectivas de estudos futuros, a possibilidade de investigar como se dão as relações do adulto com a Educação Ambiental no Movimento Escoteiro? Ou ainda, como esse adulto busca imprimir a construção de cultura ambiental sólida e a partir de que fontes orientam suas ações nesse sentido? Questões essas que procuraremos nos lançar sobre em outras oportunidades de estudos.
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Fonte: Fotos tiradas no dia 03/06/2012 durante a atividade com a tropa Sênior na sede do 31°GE Marechal Rondon.
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ANEXO: Termo de autorização em branco, para uso de imagem.
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UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL – U. E. B.
REGIÃO ESCOTEIRA DO RIO DE JANEIRO
7º DISTRITO ESCOTEIRO
                                                                    
31º GRUPO ESCOTEIRO “MARECHAL RONDON”
Ramo: __________________________]__                  _______________________________

     (Lobinho / Escoteiro / Sênior / Pioneiro)             ( Autorização da Diretoria de Grupo  )
 
AUTORIZAÇÃO PARA USO DE IMAGEM
 

	                            

Autorizo o (a)Jovem:________________________________________________________________
Menor (   )
 

a participar da Atividade de: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO, EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA O  Movimento Escoteiro, da graduanda pela UNIVERSIDADE UNIGRANRIO, Patrícia Vieira Delabeneta Nunes, Matrícula: 4306944, RG: 010299350-8, CPF: 032881017-77. 
a ser realizada no dia: 26/05/2012 (SÁBADO)   

 

Local:            Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu 
 

Data da Autorização: ____/___/ 2012      _____________________________      _________________

                                                                    (Assinatura do Responsável)                        Fone
 
Registro U.E.B. Nº ________________________                 Data de Nascimento: ____/___/____
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Vila Rosali – São João de Meriti

Atividades Domingos

Das 09:00 às 12:00 horas
	DIRETORIA DE GRUPO

Marcos    3752-3244  9380-2588

CÉSAR     2651-5468  8429-0888

Marcelo Tavares        9536-4150

TENÓRIO 2692-3236  8567-5876

ROBERTO 2699-0261
	(LOB) Ricardo  2786-1318

(LOB) Júnior     9225-2878

(LOB) Sandro /Patrícia   2699-1080

(ESC)Eduardo  26990045   87669570

(SEN)Marcelo  93228036   27510332

(SEN)Claudio  37520500  92378854   

(PIO ) Dayse    2651-5468  8429-0889

(PIO) Patrícia   2752-8608 8335-1412


